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—¦illm. o ir.ni. Sr. — Havendo eu ¦

na minha parle diária d'liontcm

dado conta a > ¦ L-vcdc se acharem

mslalladas, r' eni e.\cri.icio as Assem-

bleas Paroebiaes das duas IVegntvi-

as d'es!a Capitai sem (]<<<•¦ livnsseoc-

corrido succe.sso algum digno de es-

pecial mensão, jidgn conveniente a-

presentar agora a V. Kxc uma ex-
¦posição maio eireumstanciatla, reea-
¦pitu-iancUi alguns faelusde que \.

Éx. ia esta informado, e referindo
oulrosqiiechegarão posteriormente
ao meu conhecimento, e que, sup-

oosto não alterassem a tranquiiida-
de publica, podem ser eoin-tudo
considerados como efieilos dos odi-

os í: irritação dos partidos qne piei-
teiaõ a eleição.

Tendo de lr.ii.ar do procedimen-
lo (Cesses partidos ver-ine-hei na ne-
eeisidade, para fazer mais ciara a
minha narrarão, de dar-lhe-a de-
noniinaçaõ pela qua! são geraímeu-
ie conhecidos, e (pie elles mesmos
tem adorilado, o porisso V. Kx. me

permitirá que iade de Betutevis, e
í,i(Ti:ciro.s.—-Alé o dia k nada de no-
.,-,.> u0 notou ã exeopçaõ da língua-
"e.n Frenética c ameaçadora d'al-
eun.', '"ornaos, publicados muito de

propesíío nVsln epocha, que ieliz-

mente não prodn/.iraõ um elíeito
correspondente aos malignos desejos
de seus escripiores, porque toda a

gente ¦•.ers.sata. que deseja sobre-lu-

do socego e segurança, s-'. ouve com

indigna-lo as doutrinas subversivas

que um pequeno numero de espe-

culadorcs costuma a prosar ao. po-
lion rm nome d «rie ou d'aqunle

partido poliheo, mas semore para
seiislins particulares, e até parecia'
não ser chegado o tempo da eleição]
nesla terra, onde eiias são deordi-l
nario aununeindas com muita ante-j
oedeneia celas grandes renniõespo-j

polares e oníras demonstrações oei
eat!i;i,s.it:síiio, rose degenerai) inuiias;1
vc/es em excessos perigosos.

Na manhã do dia /; constou-me

que cada um dos partidos se dispo-
nha a tomar posições, como é aqui
antigo costume, em casas de ante-
tiiaõ pnipradas nas iminedinções
das .Matrizes, c que achand.o-.se jà
reunida uma. parle dos Ligueiros na
da residência do Tenente Coronel
Aiíino LeSlí.s de Moraes Rego, que
íica próxima íi Igreja da Conceição,

para ali se dirigia também muita

conte do partido Ikmtevi, lendo a
sua frente alguns Cidadãos di.síine-
tos por sua posição social, e dando
vivas à Constituição, aS.M. O Im-

peradoc, ao Governo da Provincia
cie. (ÇC Determinei iminediatamen-
to ao Subdeíegado respectivo que,
dirigindo-se ao lugar, indagasse os
motivos, 8 dns de taes reuniões, pro-
cedendo na conformidade da Lepa
lim de prevenir qualquer alteração
da ordem publica, e ao Coinman-
dante do Corpo de Policia que eha-

massa ao Quartel toda a força dis-

iJUnive] pera ser empregada no ca-

so de absoluta necessidade, indo c-ti

entre tanto expor a \. Lx. esla oe-

coerência.
Dirigindo-me de Palácio a Con-

ceição soube que com a chegada dos

Beiíitevis havião os Ligueiros aban-

donado a parte da rua que oecupa-

vão contigna à Matriz, recolhendo-

se todos a referida casa do Tenente

Coronel Altino, sem que se desse

qnaSiiucr conílicto, e assim se con-
sorviirão por muito tempo, appare-
cetido alguns dos mesmos Ligueiros,
ià nas junellns, ja na rua, onde che-
iravão a falta com seus cont odores
trocando entre si palavras, ora jo-
cosas, ora indiscretas, com que se
desaliavão para o acto da eleição,
do qual contava cada um dos par-
tidos sahir viclonoso."Parecera 

que era meu primeiro
dever dispa:.' ar iminediatanienle uns
e outros, mas abstive-me de fa/el-o:
\i> pontue vigiados como e-ta-
vão pelas Authoridades Policiaes, q"
lhes vedavão o uso de armas não
mostravão elles disposição para pas-
sarem a fias de (netos que se infe-
liz.meuíeapparece.ssem.seriaõprom-
tíimente reprimidas; 2C—porque -e

eu tentasse dispersal-os e houvesse

qualquer resistência, muilo possível
em nn. ajuntamento numero-o ver-

tne-hia na necessidade de empregar
a forca correspondente, originando-
se taíve/. d'ahi algum conílicto mais

,serio, que eu desejava sobre tudo
evitar, tendo em attençaõo objecto

jde taes reuniões, e as eauieilas que
ja Lei recommunda para que naõ se-

|ja a liberdade do voto prejudicada
ne.lo uso ou apparato de força pu-
i;s;,..,. a,"—finalmente porque en-

tendi que achando-sc reunidos sob
:i inspeção das Aulboridades, as pes-
soas que se
ou exaiiad.e

dÍ7.«m rnais influenti
de ambos os partido? ,

mnis difícil sei ia apparecer qualquer
disturliio em alguns outros penlos

ida Cidade que apenas erão vign.d.is
I pelas patrulhas do estvlo como \.
Ilív. sabe. A's cinco horas da tarde

pouco mau ou n js dirigirão-



'¦)...

Palácio o D.r Fábio Alexandrino
tle Carvalho Reis, e o mencionado
Tenente Coronel Aluno, e ahi ex-
poserão à V. Ex., estando en tam-
bem presente, que seus amigos po-
liticos desejavaõ sahir, em quanto
fosse dia, da casa que oeenpavaõ,
mis (pie receavaõalgum insulto por
parte dos Bemtevis, que lhes eraô
.superiores em numero, a naõ serem
defendidos pela Policia o pela For-
ca Publica, e V. Ex. depois de lhes
haver observsdo segundo as informa-
ções que eu acabava de dar, «pie a
entrada e sabida da casa, naõ lhes
e-tava de modo algum vedada, o que
bem provava com o furto de achar-
se em Palácio o sen proprietário.
que, sendo tuna das pessoas mais
i líjueníes do partido ligtieiro havia
eiilratli) e sabido quantas vesesquiz,
aiitiiiio emlitn au teu pedido, ore'
n oulo-me qne desse as providenci-
í»s necessárias para que elles pode-
Sem retirar-se pacificamente, em-
pregando emeaso de necessidade a
força publica Contra quem quer que
altentas.se offendel-os. Esta ordem
não foi iininediataniante cumprida
apesar da minha diligencia, por que
anoitecendo antes de chegar a força
que mandei vir do Quartel para a ti-
xilifir-me cm caso de necessidade,
Ji.ireceo aos próprios Lig-ieiros as-
sim conlo a mim que aquella-. horas
poderia originar-se mais facilmente
algum conílicto d i encontro coni
os seus ad.er-aiios. mis ao romoer
do dia õ s-ahirão tod-i< elles em nn -
mero «it- sessenta e tintos, se.n
que som esspni a menor olfensa, e
sem (pie me fosse necessário ernpré-
ga-tr forra alguma paru protegei-Os
ficando a-.sim romplelatnente salis-
feitos ns meai-. d-',';,,., e as recoin-
mendações cie V. Exc..; oulros mui-
tos já se havià.i retira do desde aves-
pera, seguida con.tou-me.

A' hora aprazada pela Lei instai-
laraõ- se as Mexas Parorbiaes nas du-
as Matrizes, send > uni facto por to-
dos CDiihecid-) e iucontutavel qoe os
Bemtevis ti.ihão por si grande ma-
ioria de povo, e que por esta razão
tomou o partido Ligtieiro, ou a
parle mais proeminente d'elle, a
deliberação de naõ «".incorrer para a
eleição eni comniiim com os seus
ad ver.-,ii rios.

Ni Sé niirl i oceorreo absoluta-
menie de extraordinário, mas a noti-
va -| i-. sn espalhou ao meio dia
p . ' "> ti .is oo me i-)s de que um
g.-.j^j Jj., luesuijs Lig leirus queha-i

viaõ sabido da casa do Tenente Co-I dignou confiar-me. nunca serei ca-»
1'onel Altino marcha vi? sobre a Igre- paz, Exm. Snr., de acobertar, ou
ja da Conceição dirigido por Joze,justificar qualquer crime cotnmet-
Tiniotheo da Co'-ta(qoe se conside- tido contra a segurança individual,
ravii legitimo Juiz de Paz apezar de ou de propriedade, por muito leve

queelle seja, c creio que nas relações
que me iigaò ao Maranhão oÜereço

havel-o a (atinara eliminado ria res
pectiva lista) com o di.-ignio de ex
pulsar os Bemtevis que ali se acha-
vhõ reunidos em Assembléa Paro-
cliiiil, produzi» algum alvoroço em
corais b>irros, e obrigou meaacudir
iuimediilamente ao logar. (Chegando
ali naõ achei tumulto algum e a
Meza Parocbial continuava a funeci-
onar, mas conslou-ine que o grupo
de Ligiloiros seencaninbava com ef-
leito para a Igreja, eqiie,sahirido-lhe
ao enconlro os seus adversários, se
haviaõ dispersado, e corrido em di-
versas direceões, perseguindo uns
aos outros. T.im!)«m soube que por
essa ocea-iaõ linhaõsido espancados
alguns indivíduos pouco conhecido-
e tratei logo de mandar aiigmentar
o nimieroe forçadas patrulhas, para
(pie fossem convenientemente poli-
ciados alguns bairros onde se podia
mais recear a continuação de Ute.i
excessos.

Na noule rPessedia 5 esleve a Ci-
dade em perfeita tranqüilidade co-
mo V. Exc. leve occasião de obser-
var pessoalmente, quando acompa-
lidado por iiiim, e mais alguns ei-
dadãos, percorreu a cavallo os mais
remotos bairros, como já o havia feí-
to na antecedente. ÍSo dia (Fhontem
houve ainda, segir ido agora me vai
con-tando. alguns excessos, e e.n-
ílictos particulares etitre indivíduos
pertencentes aos diversos parlidos,
mas de taõ pequena importância
forão elles que nem chegarão i.nme-
diatamente ao meu conhecimento,
nem motivarão queixa, ou reclama-
çnò alguma qne me fosse dirigida.
Entretanto tenho recommendadoaos
Subdelegados quefaçaõ as mais mi-
inicio-as averiguações até obter ex-
acto conhecimento das pessoas que
se dizem olfendidas, e das- circiin -
tanciasde cada um eazo, afim de pro-
ceder-se na conformidade da Lei,
do que tudo darei opportunamente
conta a \. Ex. como >ne cumpre.

Hoje continua a Cidade a gozar
completo socego por b-iver-se jà dis-
persado grande parle do povo q-iese havia reunido para a eleição, mas
ainda assim não falta quem clame
que ella se conserva em estado de
terror. Fiel como me pré/.o de ser
aos meus deveres no exercício do verdadeiras intenções daquelles queEmprego que o Governo Imperial se o assoalhào, pois que naõ poda ler

stillicicnlesgaraiiliasdo interesse que
tomo pela sua prosperidade e soce-
go, mas (piando ouço clamores co-
mo esse a qne me refiro naõ posso
deixar de dizer que elles portem mais
de espirito de parlido do que do
verdadeiro zelo do bem publico, e
que revelaõ maior empenho por
parte da opposiçaõ em desconceitu-
ar as Autoridades, do que em pug-nar pela fiel observância das Leis,
Fazendo manifesta injustiça às in-
tenç-ões do Governo actual, assoalha-0
«aõ os Jornaes d*esse parlido que a
Força publica interveria infallivel-
menle nas eleições em favor de seus
adi ersario-mas conto lid intervenção
naõ exi-li-se, vé-se na necessidade de
darão sfiiclos alguma oulra explica-
çaõ. que mais possa convira seiisfins,
ainda exagerando-o.s d - um modo
nunca visto, e« ahindonas mais pai-
paveisconlradições, Assimseobserva,
porexemplo,qiieessenie mo partido
que ale o dia 5 de Agosloalimentava
certos Jornaes com o íim especial de
concitar os ódios úo povo contra os
Portugueses, e contra os- própriosBrazileiros adoplivos aqui rezidentes,
aconcelhando o seu extermínio, lin-
ge-se hoje muito interessado por ei-
les. aceusando aleivosamente as Au-
toridades de os haverem deixado
expostos a aggressões e insultos,
quando é notório que não da natu-
ralidade de cada um, mas da diver-
sidade de opiniões políticas, e d'al-
guns ódios pessoaes nascerão os dis-
Itirbios a que me tenho referido, e.
que entre os oíTensores também se
contavaò indivíduos periencenteiao próprio partido d. OpposieaÕ,
que foraõ vistos até com o di.tinr.tivrj
de uma fita verde de que uzavaõ os
seus adversários, sobre os quaes pro-coravaõ por esse indigno meio fazer
rècbair a responsabilidade e o ódio-
zo de seus próprios excessos, pt-n-sando assim compronielter, igual-
mente as Autoridades Policiaes, e o
Governo.

Ate se falia de terem sido saque-
adas diversas casas de negocio, mas
quem averiguar a origem de lati es-
tranho boato convencer-se-ha das



outro fundamento senaõ o faclo, alias
muito freqüente d haver um ou ou-
tio homem ebrio, ou tia Ínfima das-
se, aproveitado a liberdade c o en-
ihusiasmo próprio do dia para dei-
xarde pagar insignificantes objecto

; que loi nomeado ali 7 dn Setembro de
j 18.45; de 7 do Setembro tle 18.15 até o
I presente, ou se e:n tudo esle tempo o sup-
ipliciititü tem sido considerado impedido por
| via de exercicid de juiz de Paz do 3.°

. Destricto desta Cidade; porisso—P. a V.
. S. Illni. Sr. Commaiulante Superior da (i

de que se .serviu em certas tavernas, iN' '- ('H!,i.tal. d" Mllra»l'í'° ^' «"Wo «•
,. sim lhe deferir pelo que—li. I{. Mc.—,..,,ou para pedir alguns tostões ao la-j Timol/a-oda Costa—Voúe informar Quar-

verneiro tpie julgou mais commorlo!1''1 "" Conunantlo Superior da G. N. em
dal-os-do tme recorrer aos infti,« |p-lMa„raun*" 2I ,l(' Jlllh,l<l« mo.-Vauvn-

\eellos. Conimunilanie Superior.
i tpie

gaes paru deixar de fazel-o. Demavi-
iidamente longa e fastidiosa deveria
ser esla min ha exposiçtõ se eu len-
tu sse referir a V. Ex, cada um dos-
casos de semelhante, natureza que
lenho otivid ., mas julgo dar uma
exaeta idéa da exageraçaõ dos boa-
los que ile propósito se espalliaõ,
das contradições em que tem calii-
do t» partido da Opposição, e dos
artifícios que emprega a bem de
sua causa, observando que no mes-
mo tempo que elle se linge coacto,
e atterrado pelosattenlados, comei-
tidos na Capilal. assevera que tem-se
reunido pacifica ?. regularmente em
duas Igrejas, (onde com ludo nin-
gueiii ba visto ajunlamenlo algum )
para fazer a sua eleição de Kleilores,
cujo resultado proiut-tte publicar em

—Informe o Sr. Commandunte da 6."
C.oinpanliia. Quartel do Comuiando inle-
nuo tio i.° Batalhão ila 2." Legião da (',.
N. do Maranliào 2-1 de Julho tle -1 b/iv). —
(astro, Major CommandaiHe interino.

— Em cumpriiiienlo ao respeitável des-
pncho tle V. S. lenho a informar que o
supplicaule foi nomeado Alferes da (S. a
Companhia do 3." Batalhão hoje 1." da -.'."
Legião a 25 de Março de 1842 c nunca
exereco alé hoje funecões algumas de oííi-
ciai da G. N. pur estar sempre oecupado
no exercício de Juiz tle Paz du .-5.° Desliicto
desla Cidade.

E o que tenho a informar a V. S. a esse
respeito e V. S. mandará o ipie fôr justo.
Maranhão 23 tle Julho de l^liO.— lllm. Sr.
Bernardino José Pereira de Castro com-
mandante interino do 1." llatalhão da 2."
Legião da G. N. desla Capital.—toze dos
Heis líaiol. Tenente e commandante ititc-
nuo da li a Companhia.

—-lllm. Sr.—Km cumprimento tio des-
pacho de V. S. oITereço a informação do

mo respectivo Commandante de Com-
oocasiaõ mai.s opporluna. Direi etn Ipinhia, e com ella julgo ter cumprido o
íiiimiua a V. Exc. que com manto 

<!"" "K U" Ol'fl'>^i",0 Por v- s Maranhão
'. ' .23 de Julho rio lStiU.—flrvitardiiw Josén.io deixa sem cleapparecer ..

excessos, que muilosinto, equ
. podiao ser prevenido
das Auíhoridadtís Pi

lll.li
.ela vigilância J

iliciaes, cjuaiid

»s I P.-feira de. Castro, Major Commandante
1 interino

— Conformo-me com as informações
constantes da presente supplica por serem

,, . Iverdadeiras. Qua, lei do Commando St.pe-nao llie.-. era possível em prego r em rior da C N. em Maranhão 27 de Julho
todos os lugares a Força Publica , j tle 184»—Vusconcettos, Coronel Commati-
sem que incorressem na suspeita d«iíli""p s"l»erior.

i;k„.„i,,.i. J.. _. I —Reconheço verdadeiras a asstgnattira
tlpra do Tenente José dos Heis liaiol, as

esta La pi-j duas rubricas retro do Comnianilante Su-

haverem Inibido a liberdade dos ro-
tiiutes, forão as eleições d

t-i d
esperava, nao ha

o que ge-
vendo

tal muito mais paomc.v,
ralmente se
crime algum que por sua gravidade,
ou oi.-eiimslari.-ia se faça digno de
especial menção, e que ella continua
a gosar muita tranqttillidade, em-
li. ira se empenhem em provar o con-
trario certas pessoas que sãointeres-
sadaseindesconeeituar por Iodos os
modos a Administração actual.—
Deus gnardea V. lixe. Secretaria de
Policia do Maranhão 7 de Agosto de
18/i!>.— lllm. e Bxin. Sr. ííercula-
nu rerreira
P

Penna. Presidenle da

pertor. a rubrica e assigtiatitra do Major
José Bernardino Pereira de Castro. Ma-
ranlião â de Agosto de 18A9 listava o
áignal publico, lim testemunho de verdade
—Joaquim Baplista da Cunha.—

—N. 15.— lis. l«0.=Pg. cento e ses-
senta rs. Maranhão k de Agosto de 18i9>
—Silva. —A (garre. —

A EPOCilt.
—O honrado cidadão o Sr. José Ti.no -

ílieo da Costa, alguns dias antes do que
eslava marcado para a eleição primaria foi
com escandaloso despreso das Instituições
do Paiz e manifesto abuso do direito que
a Lei tem conferido a esse respeito ás Ca-
ínaras Municipaes, eliminado da lista dos
Juizes de Paz deste Municipio pela facciosa
maioria da Câmara Municipal adrede orga-

Ptm. Pr.—José Timotheo da Costa . nisatla para estes e outros golpes cPEstado
Alferes da 6" Companhia tio 3.' Batalhão] por S. Kxc. o Sr. Penna. A' este digno
hoje Cria 2." Legião tia ('.. IN deste Mu-i administrador da Província representou o
nioipio, pneisa a In in tle seo direito, que i Sr. José Timotheo contra a violência queS. lhe declaro ao pé deste por seu res-i acabava tle solTrer, e S. lixe. porque as-

Provincia.—O Chefe de Policia.
tonto de Burros e Fascuiicellos.

"V

ptutavel riesnai-ho, ,i tista d
dus con inundai !¦ s do
de cnniiihillii.i s

\exercício na C.

iiíorn,ações sim continha ao bom êxito de seos planos
mesmo liatalhío e eleitoraes. Iiogio qne não havia recebido esse

o supplieatiti' lem titln illicio. vislo cotnu -,'a necessário, que a
como oílicial desde lb/i2 , Cauiarillia tivesse um Juiz de Paz para pu- ; se

der presidir :í farra da Matriz da Cnncei-
cão que no illuslrado e imparcial conceito
do muito honrado Chefe de Policia foi nm
acto tle incontestável legalidfide. cm q,iereinou a melhor boa fé e :i maior ordem
possível, não olislantc ns espancamentos quese comnielterão em alguns Kleilores. e ci.
datlãos pacilicos pelo crime rio quereremlomar parle no acto da eleieaõ.

Tendo decointlo muilos dias. sem que o
Sr. Penna, como era de seo dever, tivesse
dado solução á esle olijeclo, concorrendo
assiü, em grande parle paia que houvesse
lugar o conflicto ipie se duo no dia 5 de
Agosto entre o Sr. José Timnllieo como
Juiz dn Paz legitimo, e o Sr. Claro como
apenas supplcule na oceasiãoem que aquelle
acompanhado dos eleitores e supplentes se
dirigio a Matriz da Conceição das oito e
meia para as neve horas da manha do dito
dia á lim de prezidir a Assemblea Paro-
chiai e formar-se a .Meza respectiva, do queresultou serem elles expedidos pelos cace-
loiros e iropa da Presidência que ali se ha-
via inaudario eollocar ás ordens das auc-
londades policiaes para esse fim. sendo cs-
paiic.ados dois dos referidos eleitores, e li-
cando assim mganis.id.i uma Me/a iutruzàe
illegal que naõ pode deixar de toin-rr iii-
sulisislciite e titillo o acto da supposla , lei-
cão que teve logar na dita M, triz. o quenaõ aconteceria, se em tempo tivesse S. lis.
resolvido a queslão tia competência do Juiz
de Paz. e a naõ tivesse di morado alé hoje
com ma ni festa violação da lei coiuraellonrlo
o crime definido no art. Jí',1 do Código
Criminal § li." novamente dirigio-se o hon-
rado Sr. José Timotheo a quem se quizcoagir a dar parte de doente no dia 5 de
Agosto, sem duvida porque era elle o Juiz
de Paz legitimo, a ofliciar a S lixe. pe-dindo-lhe a solução desta questão naõ ia
para a eleição primaria, por se ter esta
concluído, mas para a eleieaõ nn>„ e;p 1
qne deve ter lugar no dia 7 de OuttiiiiO
corrente o até hoje conlinua da pari,! de
S. Exc. o mesmo criminoso silencio, naõ
obstante a experieucia porque já passou dos
funestos acontecimentos do dia õ d'Agosto,
que poderião ler sido evitados etn granife
parte por uma prompta e oppfutun» doei-
saõ de S. lixe. sobre este negocio !

Deploramos sobre-maneira, que a iinmo-
ralidade em nosso Paiz tenha chegado a nui
tal ponto que as aiicloridudes ainda as mais
caracterisadas e sobre quem pelo elevado
cargo que lhes foi confiado pesa uma granderesponsabilidade, façaõ tamanha ostentação
da indiffèrença ou antes despreso com que
olhaõ para a observância das Leis, e cum-
primeoM de sagrados deteres.

Para nós a questão* he a mais liquida
possivel. O Sr. José Timotheo da Costa he
o legitimo Juiz de Paz a quem tocava a pre-sidencia ria Assemblea Parochial uo dia 5
rle Agosto, e a quem toca do mesmo modo
a ila que se lem de reunir no dia 7 de
Outubro. A eleniinaeaõ da lista dos Juizes
de Paz. que a Câmara Municipal deliberou
a seo respeito poucos dias anles do que es-
tava designado para a eleição primaria, fui
uma medida política de que lançou maõ a
facciosa maioria rjaquella corporação paia
descartar-se tle um Juiz de Paz qne n:'õ
pertence ao seo partido, e cuja presença
tornava-se incommoda para a regularidade
e boa fé. do acto. segundo o entende o Sr.
Chefe de Policia: porquanto o fundamento
dessa eliminação he sobre-maneira futil e
irrisório.

Coiisultando-se o Avizo Imperial a que
soecorrro-se a Camaia para ess- cllciio,

logo a injustiça que presidio a esse



acto tio parcialidade. O Aviso mui ciara

e ti-rminantiíHieiite cstabelec* a doctrina tle

que rò pótls dar-se a perda do carijo de

Juiz de IV/. havendo excrcicio <(o posto cia

G. N. dentro do quatrietmio, e naO o caso

de se ter acceitado a nomeação e tirado

uma patente.
O Sr. José Timotheo posto houvesse ti-

rado a sua patente de Alferes da G. N. ,

nunca prestou juramento, requisito essen-

ciai para o exercício, e menos exerceo o

posto. O documento acima publicado
assaz comprova a asserçaõ de que o Sr.

José Titiiiitneo iihõ leve exercício (Io posto,
lie fornecido por pessoas que devem ter toda

a fé , como sejaô os Srs. ítitiol coiniuau-

«iatite da respectiva companhia. o Sr. Pe-

1'eira de Castro cotnmandante do liatalliSo

e o Sr. Vasconcellos Gouimand; nte Supe-

fior da G. N , os quaes todos alliniiãa que
o Sr. José Timotlno nunca teve exercício

do posto da G. N. por ter estado sempre

no exercício do cargo tle Juiz de Pa* desde

o tempo em que foi nomeado até hoje.

Que duvida pois re ta a S. Esc. para re-

sol ver a questão como cumpre que oüa seja

mo!vida 7 O Sr. José Timutiico tia Costa

naõ tem cessado de officiar a fi. lixe. tu

qualidade de Juiz de Paz, requisitando \a-

rias providencias mesmo acerca da eleição

fjliinicipnl a que se Tai proceder, e igual-

mente officiou á Gamara Municipal em res-

posta a um olíieio (]ue esta lhe dirigio e no

qual mettia-se a dar ilic cousellios, que lhe

naõ foraõ pedidos, fazendo-ihe constar que
jiíiO tendo tido exercício do posto da G.

N. naõ podia ser legalmente eliminado da

lista dos Juizes de Paz deste Município.

Naõ lie provável que S. Eic. quando se

queira dar credito aos boatos que correm

de que S. lixe. naõ recebeo o primeiro of-

licio do Sr. José Timotheo sobre a quês-
taô da elimiuaçaõ apezar (ia certidão da en-

trega desse olíieio que já tivemos «ocasião

de vê:', naõ he provável, dizemos nós, que
S. Exc C]'te tem tomado uma parte taõ

activa na eleição ignore todas estas cousas

maxime depois que este cidadaõ lhe o05-

ciou 11a qualidade de Juiz de Paz dando-

lhe conta do que se havia passado por oc-

casião da eleiçaõ do dia 5 de Agosto: mas

assim lie preciso para que se creia que a

bachana! eleitoral da Matriz da Gonceiçad

foi feita co;ti toda a regularidade e lol: a

presídencia do legitimo Juiz de Paz. e isto

independentemente da palavra honradíssima

do Sr. Antooio do Burros e Vasconcellos

que o aiürmou pela muii t riqueza que

possuo, pelos seos grande* talentos e pela
imparcialidade e justiça que o carmerísa

cm todos os seos aclos públicos, condições

estas que o farjõ por certo o ttuier orna-

mento da nossa SWaçaõ...

S. Esc. ntula tem querido riec:dir. mas

quando uo dia 7 do corrente se repetirem

as mesmas somas do dia ã de Agosto ve-

raõ iioüos leitores conto S. Ezc. fingindo

o usetfor zelo c interesso p;:!;: ordem õ tran-

quilidade publica, e um f»; pirito df? jusl^ça
em seos actos de que ainda esla Província

naõ teve um exemplo em matérias de elei-

ç.iõ. ppgará logo da peniia e jr r^intarí at

Sr. José Timotheo da C,os!a perene ra«.i5

considerando-s* Juiz de Paz trçUimo não

requisitou do Governo ou do l kefr de Pu-

liciu a nt rasar i* /'urra para se fizer i es-

peitar no e.rerricio de suas fmtcctia ?

Como lie possível haver moralidade no

p.iiz quando taes exemplos partem da 1.*

aueturídade (id província l

íllm. Sr
— No dia 5 de Agosto foi minha casa

invadida por em grttpo de caceteiros, pe-
dindo dinheiro e vinho, alias tíariÊo muito

|)áo, e tendo lhe dado a bebida que rme-

ríão, entr.iraõ a força para o interior da

casa. ruiponaud» ao Sr. òiuiih, quer.Hxlo
maltiMta-ln , o '5sl'> !a;í«;ou trà-'» de <íüí !>;í-

cumaru: ferrugento. e assim obteve faze-los

sahir do interior, e querendo o dílo grupo
novamente entrar, naõ o íizpraõ á instan-

cias do Sr. \ni'inio R lisnundo Mendes (««ar-
d.» livros do Si. Scntos). Para (?vitar es-

t is t »ô liorrorosiis scpií.ís» <lip"o a coiiiimia-

V .0 ,iàs»« sc<Mi;is os parto ao nosso
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çíu> no íii.i 5 d 4 Agosto, o brazitõ maior da

vida publica do Exm. Sr. Ileiculano For-

reira Penua. A principio negaraõ abso-

lutamente a cxistencía desses roubos, e es-

pancamemtos perpetrados em vários cida-

dãos extratigeiros estabelecidos n'csta C,i-

dade: depois como eraõ elles de publica
notoriedade recorrerão a ridícula invenção

de que esses roubos e espancamentos ha-

vião sido feitos, por gente do nosso par-
tido, como sc fosse crivei que homens, que
n i conceito desses fnllicularios se acha

vão em unia grande minoria e que não ou-

sar.io apresentar-se nas Matrizes, puderão
andar livres pelas ruas cm grupos, roubnn-

do e espancando as casas do extra nrçeiro

sem o auxilio ou connivencia da Policia !

O Estandarte ainda foi mais adiante: tpiifc

emprestar no Sr. Guillioti declarações que
elle não fez e nem será capai de fazer en)

tempo algum attento o seo caracter honesto e

sisudo, insinuando que este Sr. havia as-

severado (pie o grupo de homens que in-

vadirão a c;tsa do Sr. Smitli pertencia ao

partido ria Liga. A ser isto verdade, nem

podia o Estandarte confundir melhor os seos

contrários i.em o partido da Liga sofrer

tinia mais terrível coudcmnação. Mas o Sr.

Gnilhon apressou-se em contestar o fucto,

referindo-o como se passou.
Pulverisada a cnltitmtia do Estandarte e

dos seos comparsas já pela declaração do

Sr. Gnilhon inseria cm vários periodicos. e

já pelo bom senso da população, o que faz

este apostolo da mentira e da cahir.mia que
tem assuz aproveitado as lições do seo liei
amigo o Observador que no que pfcrove não
tem o menor escrúpulo, sem se dcsconeer-

tar exclama-»ao menos da polemica que se

tem suscitado colhemos um frueto e lie que
as folhas da oppnsição mentirão quando dis-

serão que as casas de alguns estrangeiros

for.iõ invsdidas por gente do nosso partido—
E preciso notar que o Estandarte, jã naõ

contesta que o grupo que invadiu a casa

do Sr. Stnitli pertencia ao seo lado. o que
diz lie que esse grupo nenhuma violência

praticou. Por honra do partido da Liga
aproveitamos essa confissão do contetnpo-

ratieo, e para maior esclarecimento da ver-

dade offereceuios ao publico o contlieudo

da carta supra a fim de que o Observador

e Estandarte se convenção agora desta vez.

que roubos c espancamentos se eonmiette-

raõ n'esta Cidade no dia 5 de Agosto, que
ii«3 foi poupada nem n própria casa do es-

trance ir o, e que as folnas da opposiçnõ fal-

laraõ a verilr.de quando di-nuneiarão entes

faltos escandalosos que só poderiâo ter In-

gar sob a administração de uai presidente

como o Exm. Sr. IVnna.

Muitos outros docnniontos temos em nos-

so poder que rspenunos snhiiietter a illus-

trada cor,sideracaõ da ("amara tios Srs, De-

puta dos na oe.casião oppoiiuna pata que tw

jw»s bem «juisar da ordem e bus que

presidio a li'ri r e apc.itiiiiru leiçrO de S.

Exe. para Deputado por esia Provieria.
Veia aR»ra a policia se vai incommodar

os Srs. Smilb Irmão-A (l.1 aitieaçaiido-os

com prisões so nau íi serem de ela rações em

contra rio. Mas nau: estes Srs. saõ,.lnq;íe«

ics »üô e<!'aS ri) caso rio itifelis p< rtnçõcí
o Sr. Posse a quem se obrigou a assiguar
um termo em que se decifrou <jue eile naõ
leío» as cacetadas qne vista de milhares
de testemunhas lin; derafl nn rua do Sol.
o continua ainda agora a S'jr perseguido
só porque naõ quiz reíraclar un correspon-

dencia que publicou na Revista cm que pro-
testa contra esse termo, a amargametn se

queixa da violência que sofreo no memo-

rí'vil dia 5 do Agosto.

— Lendo com altonçaiS o offieiosupra qnc o
Sr. r.l.efe d • Poliria dir:ci-<no(oeev.,e Pi l';
vincia eom data do dia 7 de Agosto e somei!! .1

publicado pela imprensa do seo partido ro (Ha ;
TI de Setembro quasi dois mezes depois dosj
fartos oceorridos por orer ião da pIiHçjõ pii-j
mnria. sem duvida para que nnò íos^o oppur-!

tunamente contestado, falíaô-no^ expressões i

para podermos aquilatar devidamente a pro- 
!

tervia eom que es^e Magistrado ajuísa dos es •

! randalos que tivei a") lii:_rar no dia <l<• .V-rmto. |

llutres de testemunhas. foi o ter-se dirigido

das 8 enteia para as 9 horas da manlai do dito

dia 5 o Sr. José Tiniolhco ria Costa Juiz de

Paz legitimo (Ia Kreguezia ria Coneciraõ a esla

Matriz acompanhado rios lileitores e supplen-

tes que devião concorrer para a formncao d i

Heza Parochial; entretanto o Sr. Antônio d«

Harro3 e Vasconcellos, que se diz Chefe de Po-

licia, tem o despejo de aflirmai' ante um pu-
hlico illustrario que foi testemunha do con-

trario, que o Sr. José Timotlico se apresen»

lou n'essa Matriz ao meio dia. deixando to-

davia de referir a circunstancia escandalosa

de terem sirio expedidos ria mesma Matriz os

ditos Juiz de faz [{leitores c suppleutcs, o betu

assim os espancamentos de dons rielles, e de

um outro da Freguesia da Sé que ficou cm

grande perigo de viria, como demonstraremos

pelo corpo de delicio a que se procedeu !

Htmi outro fado ainda mais revoltante pre-
senccou também esta Capital com horror e indi

gnaçaõ, e foi o de terem sido invadidas algumas

casas dc negócios pertencentes a maior parte
dellas ã exlrangciros portuguezes, e igualmente

o mesmo Chefe de Policia para attenuar a gravi-
dade de taes attentados, levou o cinismo a

ponto rio asseverar qite isto aronleceo com

uma ou outra casa, pra icado por um ou ou-

tro indivíduo ebrio que se limitou a pedir al -

guniás cousas e naõ paga-las, ao passo que
vagaraõ pelas ruas desta Cidade vários gru-

pos delles espancando c roubando, principal-
mente a portuguezes com tal aadacia e lieen-

ea, que até isto se praticou á face dc um, guar-
da da Alfandega como ící o grupo de Ilcm-

tuvis, que depois de terem virl criado o Pre-

sidente da Provindia ao passarem pelo largo

(ie ralado se íiirigiraõ á Praia Crande, e tize-

raõ violências em duas casas do ncgocios ?
uma das quaes a dos Srs. Smill) e Irmão: tanto

contavaõ com a protccçnõ da Policia c da tro-

pa ! embora se tenha procurado responsabili-

sar a opposiçaÕ, por esses factos, nuo sò at-

tribuinrlo-os a alguns ligueiros. caiumnia c;uc

n;u> puderaõ sustentar, nias também dando-os

como consequencia das doetrúias de uma fo

lha opposicioniüta, fin^indo-se porem esqüe-

eido o mesmo Chefe de Poliria de que essas

ideas contra portu£»ezes correrão lambera im-

pressas em al};iiiiias folhas do partido presi-
dencial como sejaõ o Defensor ili> Povo, o

Canelta, o Mvxfviquviro c fícmtcvif G fo-

raõ e ainda continuâo a serem eniillidas nas

reuniões populares do partido Bemtevi, a que
assiste o Secretario do («overno eiu nome da

Presideacia, c onde se jurou o extenniniò'do«

portuguezes, cujas prcteiições n'csle nosso

Paiz naõ passaõ de objectos do seo comercio.
dum ouiro facto ipimlipcnii ptib! co fni o de ler andado

por pysas tuas o Sr. C.ltefe t!e Pnl cia com os dnis Subílelpgjit
<]>js p< 110 (lia 5 e 6 de Agosto aos lioinous de nepacit»
que alirissem as snaft tas-is, jvtn|iie con serva ndu-se fechadas
toucoiTiüo parti o dcscn-dilo da atitiiiuisItueaO e nmençaiulo-se.
;i oiili;js tjiie liaviaõ sido íotihailos e espatifados para que ii-
S.wm dítiUiracõ'1-* cnr.iraiins ns violências que. sofreraõ tomo
acontcco'» com o Sr. Posse lia rua Sol e o Sr. Xavier nu
rua de S;ml'A?ina.

Hmit iiulni «ílpntado fni n acommftiiuieiífo da casa do Ca-
r-ilSo .Tiüjíti Jtti "S:tigsu;o (!e Sã Moscoüo, por uni outro grnpp
do lifitiitvis. apiutwSrts nn uuii» purtiitii <le iroja sul) o cotn-
itínnrto (!-;i Snr. João Paulo d» R!ir;tt)(í;t ciue se dirig raõ a S.
Tiago e te.nlai'«õ iii rótnhaí a pofn da et;s« desse cidadaô onde
stjr.pi! ihisõ ií<».íU' o Juiz de faz d Sr. Jos« Tiinoiheo, que pre-
Ktndidõ iissaiwio.ír, o que deo Iwgjr a tora repi e-enlacaô que
e^e cidatJaô i-irit?'!» ao Oovemo (la Pioviin ja que a enviou ao
ür. Chi-f" dc''Pohcia, :w.passo (pie este Mngisiratlo iiaô loca
i:"er.!i>s t;ecun n-.cv s 110 -co iv)'MiV<> olTltiu liogindo-sc esque-
cfdo <'e qta* oíscitit) nu Sr. Oi;)ilão T.ayt), « i|u re ptisia t[»e
f.-le S1'. lhe enviou, '

Oii:'rt) fasti I." o d.» ler-m-l-n iTi'c:!dns«pc!:i troj;a c cacc!t:j-
rrití (!ü Pií^idcofia um «ràmle ivóMeto Oe <*"-:•»uã oiposiciti-
'sistas tj;il: st?li<;h.«yi»õ reuni.!<w em taita nisi r-roxima a 2.80
iri* at; ;is 7 horas da m^nhã do dh m-.v.iiíijU' etn tiiif f.i per-
niii.idit a , mas ,'ádepois drv íii),;r fiitma(l.i a intru«4t

ParochlaJ sob a pre<rdfne'M ti ¦ "«ü sii;>pl.'Uie de Jiut
de P.iz :it> j iu:í; m í»r. (.'"!0!e t!e Polii^a tem o descaro dtí
a ninam que a ireriu l"i |>»-I n tvu r d»»r tíà iMt-'a por coiiven-
tinicmo e ,xip'íi.?ia (i t opposi ;;ió .• c*iit« ce dia <i«'sej-iss0 es-
lar ewtad.i t; txpo.siu aos insuíti»» tio-, c.tceieiiíòá e da poücih
d:> Sr. Pensvj.

Ottico f icto he eir.üm o de tetx-n ido s»a frente do_ grupo
df cü T^.finw qitt* s.* npns^ou d»» lar^r» tia Matrta t»s dois su.'-
Ífle-jínõ-j;» de Pt licia fjae o Ch»-f« o Sr. Antônio «te Partos diz.

t:iand,1ra camar para manter a erdrm «' evitar distur-
hti-:., n ;õ ot-stiMitc o fS!wrc« iní'»i«>.qtiti aos olbos dos siiestViÚs
e do Sr Árto.uúj de Carros se praticou na p.^soa (it» Sr. Jo!i
e de otiír is çid .duos si>;n quo <is auvtetvs Aisrpn^ r-r"Sns ou
processa d'-s fi"i\antli» ró> de a^iti un n^iiid: r nin a" uitros tac-
tos n:»õ nu-nos graves, para naõ estendermos, deunsiadjinenie
e>te nos-;'» siiírii.

M ts q:;:i! i.e o gr.tnde argumento das felhas grtvfrn:s'as, da
Po'icia, »; da Presidência para dl-HHiustrarem q-n- naô huuvt-
cnsicc ô e terror na Opital pr ncipaiiiienienie nos t!i;is 5 e <1
de Agosto? He a assetvaô das fulha> oppoMC'r»üi<.ias <!« otie
stv» paititio ieututt-se eni outro lunar e priio-ilfo a «¦! ¦! ,«?). Siin,
a oppti&iÇHÕ ifiiuio-se t.-.as sempre deiwixu-<ln itu <!;>
terr»- e tan'o, que iiVs-.<» tli;t 5 a lmvii de .S.Tti'-i!in:i « ide
se hfvi;i reunido o l.ritimo Juiz de l'i'7. com os Kieilores e
supplrnip-s " de ir;;is foi itnj-dida p.>r utn jüuío du ca-
fcifiius, acutrtie;u!ti o iiiesn.o na ígrr:a tir S. 'I i notie tam-

se reuni •¦iõ o tmm Jtti/ de Pa* Icuiiinm cmn <i corpo
< ie.'tf>r.-!Í e tr.ais j essia.s (Jf! rovo, o qm tleu lu ;ar a que elles
s"i>Di'iM!.'iKí*tn o< iftM !;alia'h(i'; para teiim «im .1 ¦ que sen1-

|v«i'titl« R"tnleti, e n pnipt io Presidente il t Pnnii;;;) tccoillie-
Ci-rs.:) c ni-c.-»s:i' ««!«• h' |".i-r In^i »*r>l.n» as * >u•: He e Ij.it.—
'in t:e s:dleat!ntrs tine se i,-'it nnaraõ pehiv tt: ^ da Ü i.ide es-
ii.illi-nilii i> !>¦! »vir n fimsti'riiH(;aã, p^wainh» n- pai", ( " a tl.t
CipilHl c«>!H(» s - r«>'e cn les;ir d > «lit > oTic • ""is p-M leri.
ria 1 a tar is fr-eRttc/.iii'» d<> interior. N:V> alTlMtio.t muica ao;,;.!''^i^;!õ '|i*.e 1 iprocedido á eleir;'i"i jinri/úviri/.'!f(". It*
i-\ • 1'1 ¦ .'i f..: cr pie^ijtl.i |-1«> r.lu-fi- iie Ptt itiii, ei'lit> ilas t;t n*
'' 'a > " I '! re ii ¦!'.!¦> tl :s (illias da f tu raõ , e tliiuplifi' Ot>s atleu»
:!: > S |lf>l t' í.l [>' llil" l.í"-..

Curo ti i,< i\..' \! ijj >i, td i teu a aiflifit tle ti"'MiIiar e dis-

«i a"t li \r li'- '' tu »¦ -tlisr-ila , ;•••!. Jtie ¦ r: l •"» li|\''tà Im I
1: ••!• -m P i 1 >> 1 1 <¦ (1'>nt-;«I• • 1)11 • i . i» ii li •tu tl . f/ieíc dtí


